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O projeto Fortalecendo Redes Culturais (Stren-
gthening local cultural chains and networks in 

four Brazilian mid sized cultural poles) foi desenvol-

vido pelo Cebrap entre os meses de abril de 2018 e 

agosto de 2019 e foi financiado pelo International 
Fund for Cultural Diversity (IFCD) da Unesco.

Com atividades desenvolvidas em 4 cidades bra-

sileiras –  Embu das Artes, no Estado de São Paulo 

(Região Sudeste); Toledo, no Estado do Paraná (Re-

gião Sul); Macapá, no Estado do Amapá (Região Nor-

te) e Serra Talhada, no Estado de Pernambuco (Re-

gião Nordeste) –, o projeto teve como objetivo mais 

amplo o fortalecimento das redes e das cadeias de 

produção cultural locais. Para isso, as atividades de-

senvolvidas buscaram a mobilização de redes, o estí-

LINHA DE AÇÃO 1:
oficina aberta

Cultura, projetos e  
políticas culturais  

	 32 horas de duração, 

abordando temas 

como cidadania cultural, diversidade de 

expressões culturais, políticas culturais, 

produção, elaboração e gestão de 

projetos culturais (leque de conteúdos 

foi adaptado em cada cidade de 

acordo com as necessidades locais)

	 aberta a todos os interessados 

	 espaço de reflexão coletiva sobre 

questões locais e de interlocução entre 

agentes públicos e da sociedade civil 

oficina aberta

Mapeamento de  
iniciativas culturais 

	 20 horas de duração, 

abordando metodologia 

para mapeamento cultural 

	 aberta a todos os interessados,  

com foco na atividade prática 

do mapeamento 

	 ampliação de ferramentas e 

conhecimentos dos agentes 

culturais locais, potencializando suas 

possibilidades de atuação futuras

LINHA DE AÇÃO 2: 
Mapeamento de agentes 
culturais locais e diagnóstico das 
cadeias de produção cultural
	 desenvolvido em parceria 

entre a equipe do Cebrap e 

5 multiplicadores locais selecionados das 

oficinas de formação, que receberam uma 

bolsa para realizarem atividades práticas 

	 coleta de dados teve duração de  

um mês em cada cidade, em regiões 

definidas coletivamente durante as 

oficinas (sempre englobando as áreas dos 

equipamentos Praças CEUs das Artes, 

situados nas periferias das cidades)

mulo à interlocução entre atores públicos e da socie-

dade civil envolvidos na cena cultural, a qualificação 

da participação da sociedade civil nas estruturas de 

governança da cultura, bem como a elaboração con-

junta de diagnósticos locais. 

Num nível mais geral, o projeto está ancorado na 

diretriz de participação social na formulação e im-

plementação de políticas culturais, que fundamenta 

tanto as ações da própria Unesco como também o 

Plano Nacional de Cultura e o Sistema Nacional de 

Cultura brasileiros.

De forma mais específica, foram desenvolvidos 

2 conjuntos de ações, como mostram os quadros 

abaixo. Primeiro, um programa de formação de ato-

res culturais, com conteúdos pensados tanto para 

FOTO: ACERVO DO PROJETO
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	 Interlocução da equipe do Cebrap com a SEIN-

FRA do antigo Ministério da Cultura e com a equi-

pe gestora do programa Praças CEUs das Artes; 

levantamento de material documental e pesqui-

sas anteriores sobre o programa e seus desafios; 

escolha das cidades.

	 Interlocução local da equipe do Cebrap com as 

secretarias ou fundações municipais de cultura 

nas 4 cidades e com as gestões locais das Praças 

CEUs das Artes; levantamento prévio das princi-

pais características estruturais e desafios locais.

	 Pré-produção das oficinas: contatos com a so-

ciedade civil, produção de conteúdos e divulgação.

	 Realização das oficinas (10 a 15 dias); aprofunda-

mento na reflexão sobre as principais característi-

cas e desafios dos contextos culturais locais. 

	 Realização de cartografias coletivas: durante 

a oficina aberta, grupos desenharam um mapa 

do território, de modo a organizar/nomear o es-

paço a partir de seus usos, percepções e memó-

rias. Identificação dos elementos que funcionam 

como barreiras ou fronteiras, das principais refe-

rências e dos primeiros equipamentos e atores 

culturais existentes no espaço representado.

	 Discussão de recortes conceituais: durante a 

oficina aberta, foram definidos os conceitos de 

cultura que orientariam o mapeamento (o que 

seria mapeado), as fronteiras do espaço a ser ma-

peado e as subdivisões desse espaço. 

	 Discussão e treinamento nos instrumentos de 
coleta da pesquisa: na oficina de mapeamentos 

culturais, foi discutido o questionário a ser apli-

cado junto aos agentes e grupos mapeados, com 

perguntas sobre modos de organização da produ-

ção cultural, condições de trabalho e percepções 

sobre dificuldades encontradas.

	 Etapa 1 da bola de neve com os agentes cul-
turais que participaram das oficinas: todos 

os participantes responderam ao questionário 

e indicaram outros 3 a 5 agentes culturais das 

regiões definidas para serem entrevistados. 

Metodologia: 
passo a passo 
das ações

ampliar repertórios críticos e reflexivos quanto 

para desenvolver competências mais relacionadas à 

prática. Depois, um mapeamento de atores e grupos 

culturais, articulado a uma pesquisa de diagnóstico 

das cadeias de produção cultural locais, desenvolvi-

do pelo Cebrap em parceria com 5 agentes culturais 

locais (nomeados multiplicadores locais) que passa-

ram pelo programa de formação. 

O projeto  Fortalecendo Redes Culturais foi pen-

sado tendo os equipamentos Praças CEUs das Ar-

tes (recentemente renomeados como Estações Ci-

dadania) como centralidade, e portanto teve como 

apoiadores a Secretaria de Infraestrutura Cultural 

do antigo Ministério da Cultura (atual Secretaria Es-

pecial da Cultura do Ministério da Cidadania), as se-

cretarias ou fundações culturais municipais e a ges-

tão local das Praças CEUs em cada cidade. Por conta 

dessa opção, a maior parte das atividades do projeto 

foi realizada nas Praças CEUs e o recorte das áreas a 

serem mapeadas em cada cidade incluiu esses equi-

pamentos. Com isso, buscou-se também estimular a 

interlocução das Praças CEUs com as comunidades 

culturais em que estão inseridas, fortalecendo uma 

diretriz prevista pelo próprio programa e reforçando 

as prerrogativas de descentralização e enraizamento 

nos contextos locais.

FOTO: ACERVO DO PROJETO
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Com isso, foi construído uma amostra de agen-

tes e grupos, dividida por subregiões.

	 Seleção dos 5 multiplicadores locais e divisão das 

áreas de cobertura. 

	 Coleta de dados: realização de entrevistas pre-

senciais pelos multiplicadores, seguindo a amos-

tra por bola de neve, até completar o período de 

um mês. Reuniões coletivas semanais (com equi-

pe do Cebrap) para acompanhamento e even-

tuais ajustes no planejamento do campo.

	 Mobilização de redes: em paralelo à coleta de 

dados, multiplicadores locais engajaram-se na 

construção ou no fortalecimento de redes foca-

das em determinadas pautas, organizando en-

contros com os participantes das oficinas e com 

os agentes que estavam sendo mapeados.

	 Sistematização e análise dos dados coletados 

na pesquisa pela equipe do Cebrap. Desenvolvi-

mento de 2 produtos: site com agentes culturais 

mapeados (http://redesculturais.org.br/); re-

latórios de diagnóstico das cadeias de produção 

cultural locais (acompanhados de uma carta de 

sugestões aos gestores públicos locais).

	 Encontro final público, com participação de equi-

pe do Cebrap, multiplicadores, gestores locais, par-

ticipantes das oficinas, agentes culturais mapeados 

e outros interessados. Apresentação de relatório 

final do diagnóstico, da carta de sugestões, do site 

com os agentes mapeados, e das perspectivas de 

atuação em rede propostas pelos multiplicadores.
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FORTALECENDO
REDES
CULTURAIS

EMBU
DAS
ARTES
● Encontros de seg a sex, 19h às 22h
e sáb, 10h às 12h

13 a 24.ago.2018
Oficina aberta - cultura, 
projetos e políticas culturais
Serão abordados os temas cidadania 
cultural, diversidade cultural, produção, 
elaboração e gestão de projetos culturais

Pré-requisitos
● Ter mais de 18 anos
● Participar da oficina cultura, projeto e políticas 
culturais
● Participar da oficina  Mapeamento de iniciativas 
culturais (dias 20 a 24 de agosto, de 13h às 17h)
● Ter disponibilidade de tempo para se dedicar ao 
projeto por 30 dias

Ago. e set.2018
Mapeamento de iniciativas 
culturais locais e seleção 
de bolsistas 
5 agentes serão selecionados para participar das 
atividades, recebendo bolsa de R$ 1.500,00

Inscrições
e mais informações

Até

Onde

cebrap.org.br/redesculturais

Ceu Jardim do Colégio
R. Pégaso, 294-406, Jd. do Colégio

Embu das  Artes - SP

10.ago.2018

Diversity of
Cultural Expressions

With the support of

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

ANOS

Apoio: Ministério da Cultura, Programa CEUs 
das Artes, CEU Jardim do Colégio e Secretaria 
Municipal de Cultura de Embu das Artes

Realização

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

EMBU.pdf   1   7/16/18   09:33

18
jan.2019

Inscrições até

Inscrições 
& informações
cebrap.org.br/
redesculturaisFORTALECENDO

REDES
CULTURAIS

MACAPÁ
Encontros de seg a sex, das 19h às 22h15
e sáb (26.jan), das 10h às 13h e das 14h às 17h 
(domingo não haverá encontro)

21 a 30.jan.2019
Oficina aberta - cultura, 
projetos e políticas culturais

Pré-requisitos
● Ter mais de 18 anos
● Participar das oficinas “Cultura, projetos 
e políticas culturais” e “Mapeamento de
iniciativas culturais”
● Ter disponibilidade de tempo para se dedicar 
ao projeto por 30 dias

fev.2019
Mapeamento de iniciativas 
culturais locais e seleção 
de bolsistas 
5 agentes serão selecionados para 
participar das atividades, recebendo 
uma bolsa/ajuda de custo de R$ 1.500,00

Local
Praça CEU das Artes Macapá
Av. Carlos Lins Cortes, S/N - Infraero, Macapá - AP

22 a 28.jan.2019
Oficina de mapeamentos culturais
Encontros das 14h às 18h
 (sábado e domingo não haverá encontros)

Diversity of
Cultural Expressions

With the support of

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

ANOS

Apoio: Ministério da Cultura, Programa Praças 
CEUs, Praça CEU Macapá, Fundação Municipal 
de Cultura de Macapá.

Realização

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Macapá poster.pdf   1   30/11/18   10:53

Encontros de seg a sex, das 19h às 22h30
e sáb (10.nov), das 9h às 13h

5 a 14.nov.2018
Oficina aberta - cultura, 
projetos e políticas culturais

Pré-requisitos
● Ter mais de 18 anos
● Participar das oficinas “Cultura, projeto 
e políticas culturais” e “Mapeamento de iniciativas 
culturais”
● Ter disponibilidade de tempo para se dedicar ao 
projeto por 30 dias

nov. e dez.2018
Mapeamento de iniciativas 
culturais locais e seleção 
de bolsistas 
5 agentes serão selecionados para participar 
das atividades, recebendo uma bolsa/ajuda 
de custo de R$ 1.500,00

Local
CEU de Toledo
Rua Ledi Fischer Maas, esquina com General 
Canabarro - s/n, Toledo, PR

8, 9, 12, 13 e 14.nov.2018
Oficina de mapeamentos culturais
 Encontros das 14h às 18h

26
out.2018

Inscrições até

Inscrições 
& informações
cebrap.org.br/
redesculturais

Diversity of
Cultural Expressions

With the support of

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

ANOS

Apoio: Ministério da Cultura, Programa CEUs 
das Artes, CEU das Artes de Toledo e 
Secretaria Municipal de Cultura de Toledo

Realização

FORTALECENDO
REDES
CULTURAIS

TOLEDO
C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

poster - toledo v1.pdf   1   9/21/18   11:59

Encontros de seg a sex, das 19h às 22h30
e sáb (1º.jun), das 9h30 às 13h30 ( dom não haverá encontro)

27.mai a 5.jun.2019
Oficina aberta - cultura, 
projetos e políticas culturais

Pré-requisitos
● Ter mais de 18 anos
● Participar das oficinas “Cultura, projetos e 
políticas culturais” e “Mapeamentos culturais”
● Ter disponibilidade de tempo para se 
dedicar ao projeto por 30 dias

jun/jul.2019
Mapeamento de iniciativas 
culturais locais e seleção 
de multiplicadores 
5 agentes serão selecionados para participar 
das atividades, recebendo uma bolsa/ajuda 
de custo de R$ 1.500,00

Local
CEU das Artes
Avenida Olímpia Menezes Leal, s /n - bairro 
Caxixola - Serra Talhada - PE

29.mai a 4.jun.2019
Oficina de mapeamentos culturais
 Encontros das 14h às 18h (sáb e dom não haverá encontros)

22
mai.2019

Inscrições* até

Inscrições 
& informações
cebrap.org.br/
redesculturais

*até o limite de vagas

FORTALECENDO
REDES
CULTURAIS
SERRA

TALHADA

Diversity of
Cultural Expressions

With the support of

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

ANOS

Realização

Secretaria Especial da 
Cultura/Ministério da Cidadania, 
Programa Praças CEU´s, Praça 
CEU de Serra Talhada, Fundação 
Cultural de Serra Talhada

EMBU DAS ARTES (SP)
32 participantes da oficina aberta  

(21 com mais de 75% de frequência)

15 participantes da oficina de mapeamentos  

culturais (13 com mais de 75% de frequência)

157 agentes culturais e 32 grupos mapeados

MACAPÁ (AP)
77 participantes da oficina aberta  

(42 com mais de 75% de frequência)

58 participantes da oficina de mapeamentos  

culturais (45 com mais de 75% de frequência)

187 agentes culturais e 40 grupos mapeados

TOLEDO (PR)
36 participantes da oficina aberta  

(25 com mais de 75% de frequência)

21 participantes da oficina de mapeamentos  

culturais (18 com mais de 75% de frequência)

154 agentes culturais e 83 grupos mapeados

SERRA TALHADA (PE)
33 participantes da oficina aberta  

(23 com mais de 75% de frequência)

19 participantes da oficina de mapeamentos  

culturais (14 com mais de 75% de frequência)

192 agentes culturais e 51 grupos mapeados
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E sta seção apresenta alguns dos principais resul-

tados do diagnóstico das cadeias locais de pro-

dução cultural, a partir de informações do questioná-

rio aplicado junto a agentes e instituições culturais no 

mapeamento. Aqui, optou-se por agregar as respos-

tas de agentes culturais individuais e daqueles que 

respondiam como representantes de instituições ou 

equipamentos culturais, de modo a possibilitar um 

panorama mais geral de análise.

É importante destacar que as amostras de cerca de 

200 agentes ou grupos/instituições culturais mapea-

dos e entrevistados em cada cidade foram construídas 

por meio de amostragem do tipo bola de neve, que teve 

como início o grupo de agentes culturais que participa-

ram das oficinas que ocorreram no âmbito do projeto. 

Os dados apresentados nesta seção 2, portanto, não 

A  Área de atuação principal na cultura

podem ser generalizados para todo o contexto das ci-

dades, uma vez que as amostras não foram desenha-

das previamente de modo a garantir representativida-

de nesse nível de análise – até porque não se conhece 

o universo total dos agentes culturais de cada contexto. 

Importante ponderar ainda que a bola de neve tende a 

resultar em amostras com algum viés de proximidade 

entre os entrevistados, já que eles costumam indicar 

novos respondentes que fazem parte de seu círculo de 

atuação – o que, para o projeto, tem um lado positivo, 

tendo em mente que um dos objetivos é justamente o 

de identificar e fortalecer as redes culturais locais. Ain-

da assim, o viés foi minimizado pelo fato de a primeira 

rodada da bola de neve ter envolvido um número rela-

tivamente grande de atores (todos os participantes das 

oficinas desenvolvidas em cada cidade.

LINGUAGENS ARTÍSTICAS

EXPRESSÕES POPULARES OU TRADICIONAIS

COMUNICAÇÃO E MÍDIA

ATIVISMO CULTURAL

EDUCAÇÃO

GESTÃO CULTURAL

PRÁTICAS DA MENTE E DO CORPO, BEM-ESTAR

PRÁTICA SÓCIO-AMBIENTAIS

ARTES PLÁSTICAS / VISUAIS

TEATRO

DANÇA

CIRCO 

MÚSICA

LITERATURA / LIVRO

MULTI-LINGUAGEM

HIP HOP

MODA

SARAUS / SLAM

OUTRAS

EMBU DAS ARTES

LINGUAGENS ARTÍSTICAS

TOLEDO MACAPÁ SERRA DA TALHADA

137
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 1
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0

 1

 1
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                               69

    6

0
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 1

132

                           61

        15
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     7

      12

     8

  2

126
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      12

     9

           22

               33
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 1
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 1

               33
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 1

 1

     9

           24

     8

        16

      12

54

     9

0

0

0

0

  3

         18

            26

     9

   4

28

         18

 1

    5

  1

  2

     8

      11

        15

      11

 1

75

      11

  2

0

0

0
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Destaca-se uma predominância das linguagens 

artísticas como principal área de atuação declarada 

pelos entrevistados de todas as cidades. A música foi 

a subárea específica mais mencionada – exceto por 

Embu das Artes, que se destaca pela forte presença 

das artes plásticas e visuais, muito por conta da tradi-

cional Feira de Artes da cidade. 

Uma chave de compreensão possível é a de que al-

guns tipos de expressões musicais podem ser produzi-

dos sem a necessidade de uma estrutura muito gran-

diosa ou custosa (quando se compara, por exemplo, 

com práticas que necessitam de um espaço de ensaio, 

um ateliê, ou envolvem necessariamente grupos muito 

grandes de pessoas). Essa linguagem também está a 

entre as menos difíceis de serem comercializadas em 

contextos em que não há apoio público para produção 

ou circulação – costuma existir mais possibilidades de 

apresentação em espaços privados (como bares) e o 

mercado de aulas também costuma ser mais ativo do 

que o de outras áreas como o teatro, por exemplo.

Destaca-se ainda, nas cidades de Macapá e Serra 

Talhada, uma quantidade relevante de entrevistados 

engajados em expressões populares ou tradicionais, 

o que reflete a própria formação social dessas cida-

des. Em Macapá, destaca-se uma presença muito for-

te das culturas negras, refletidas em manifestações 

como a capoeira, o marabaixo e outras festividades.

Nota geral para item A: Optou-se por manter a área de atuação principal decla-

rada pelo entrevistado (escolhida entre uma lista fechada de alternativas). Por 

essa razão, tem-se sub-áreas como música, dança ou hip hop, por exemplo, vin-

culadas tanto à área de linguagens artísticas quanto à de expressões populares.

A categoria "Educação" engloba tanto educação formal (instituições de 

educação formal relacionadas à cultura ou trabalhadores dessas instituições, 

por exemplo, um professor universitário da área de artes) quanto educação in-

formal (por exemplo, atuação numa escola de dança do bairro). 

A categoria "Gestão cultural" agrega resposta de agentes que representam 

ou trabalham em equipamentos culturais e outras instituições, como secre-

tarias públicas ou organizações de terceiro setor. Inclui também agentes indi-

viduais ou representantes de empresas privadas que atuam em produção de 

eventos e projetos culturais.

ARTESANATO

FESTIVIDADES 

RELIGIOSIDADES

MEMÓRIA / IDENTIDADES

GASTRONOMIA / CULINÁRIA

CAPOEIRA

DANÇA

MÚSICA

HIP HOP

TEATRO

OUTROS

EXPRESSÕES POPULARES OU TRADICIONAIS

        14

  2

0

  2

0

  2

   3

0

0

0

   3

        16

 1

0

   3

 1

 1

0

   4

 1

0

 1

           23

      10

   5

    7

 1

        17

   3

0

 1

 1

 1

               31

   5

    6

   4

   4

0

    7

 1

0

0

   3

Valores das barras representam números de entrevistados e não porcentagem.

FOTO: WENNER GEORGE RIBEIRO
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25%0% 50% 75% 100%TIPO DE VÍNCULO

*Exemplo: Cooperativas de Teatro ou de Circo, Fórum de Dança ou outras que emitem nota para artistas e os representam juridicamente.

EMBU DAS ARTES

MACAPÁ
SERRA DA TALHADA

TOLEDO

Para algumas informações apresentadas aqui, fo-

ram considerados somente os respondentes agen-

tes culturais individuais na cidade de Embu das Ar-

tes (ou seja, foram ignorados os questionários de 

agentes representando instituições ou grupos). Em 

outros casos, a cidade de Embu das Artes foi reti-

rada da comparação nos gráficos. Isso porque essa 

cidade foi a primeira em que a pesquisa foi realiza-

da, e o questionário aplicado era uma versão pilo-

to, com algumas perguntas realizadas de maneira 

aberta ou com possibilidade de respostas múltiplas 

(o que possibilitou testar as categorias de resposta 

que depois foram fechadas). Nos casos em que a 

comparação não é possível, há considerações es-

pecíficas sobre Embu das Artes no texto que acom-

panha o gráfico.

Em relação às configurações formais do traba-

lho, o gráfico abaixo mostra que grande maioria dos 

entrevistados realiza sua atividade cultural sem ne-

nhum tipo de formalização. Em cidades como Ma-

capá, a proporção chega a quase 85% da amostra.

Uma proporção ainda pequena, porém relevante 

(menor que 20% em todas as cidades), possui pes-

soa jurídica própria.

Sobre os locais onde os entrevistados produzem, 

desenvolvem e/ou concebem suas atividades cultu-

rais principais, verificou-se a predominância de prá-

ticas desenvolvidas em casa, com aproximadamente 

50% dos entrevistados nas três cidades, seguidos 

de equipamentos públicos e de lazer (abertos). Em 

seguida, aparece a resposta “espaço exclusivo de 

trabalho”, que sugere uma modelo de organização 

mais profissionalizado (que, em muitos casos, envol-

ve custos de aluguel e manutenção do espaço). Com 

relação ao local em que os entrevistados circulam, 

vendem e/ou apresentam sua atividade cultural prin-

cipal, os equipamentos públicos foram os mais cita-

dos nas cidades, seguidos de espaços de trabalho 

sob gestão de terceiros (como SESCs, bares, casas 

de eventos) e áreas de lazer ou espaços abertos. Vale 

mencionar que em Embu das Artes, onde foi aplicada 

uma versão piloto do questionário para a qual essa 

pergunta permitia múltiplas respostas, 34% dos res-

pondentes mencionaram a própria casa como lugar 

de desenvolvimento da produção cultural/artística e 

24% mencionaram áreas de lazer e equipamento pú-

blico (ambos tipos de espaço que não desencadeiam 

em custos extras para os agentes culturais).

B  Condições de trabalho e produção

É EMPREGADO FORMAL DE INSTITUIÇÃO PRIVADA (FUNCIONÁRIO COM CLT)

É CONTRATADO FORMALMENTE COMO PESSOA FÍSICA (COM DESCONTO DE IMPOSTO)

POSSUI EMPRESA PRÓPRIA (MEI, EMPRESA SIMPLES, OU QUALQUER OUTRO TIPO)

É FUNCIONÁRIO PÚBLICO

É REPRESENTADO POR COOPERATIVA OU ALGUM TIPO DE ASSOCIAÇÃO*

TRABALHA SEM FORMALIZAÇÃO

NÃO RESPONDEU

0%

5%

11%

0%

0%

4%

47%

0%

3%

6%

4%

3%

1%

82%

2%

4%

16%

7%

2%

3%

66%

1%

3%

19%

9%

8%

0%

58%
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25%0% 50% 75% 100%
LUGAR EM QUE VOCÊ PRODUZ, DESENVOLVE,  
CONCEBE SUA ATIVIDADE CULTURAL PRINCIPAL

MACAPÁ
SERRA DA TALHADA

TOLEDO

EM CASA

EM ÁREAS DE LAZER E ESPAÇOS ABERTOS

EM EQUIPAMENTOS PÚBLICOS

EM ESPAÇO EXCLUSIVO DE TRABALHO SOB SUA GESTÃO OU DE SEU GRUPO

EM ESPAÇO EXCLUSIVO DE TRABALHO SOB GESTÃO DE TERCEIROS

EM ESPAÇOS OCUPADOS OU CEDIDOS

OUTROS

LUGAR EM QUE VOCÊ EXIBE, CIRCULA, VENDE,  
APRESENTA SUA ATIVIDADE CULTURAL PRINCIPAL 25%0% 50% 75% 100%

EM CASA

EM ÁREAS DE LAZER E ESPAÇOS ABERTOS

EM EQUIPAMENTOS PÚBLICOS

EM ESPAÇO EXCLUSIVO DE TRABALHO SOB SUA GESTÃO OU DE SEU GRUPO

EM ESPAÇO EXCLUSIVO DE TRABALHO SOB GESTÃO DE TERCEIROS

EM ESPAÇOS OCUPADOS OU CEDIDOS

OUTROS

NÃO RESPONDEU

MACAPÁ
SERRA DA TALHADA

TOLEDO

C   Financiamento e  
viabilização da produção
O primeiro gráfico a seguir  mostra que a enorme maio-

ria dos entrevistados costuma viabilizar seu trabalho 

cultural investindo recursos próprios (oriundos de 

outras fontes de rendimento) ou por meio da própria 

venda dos serviços/produtos desenvolvidos (bas-

tante comum para casos que envolvem produção de 

artesanato, artes plásticas, música e mesmo algumas 

artes cênicas). Vale complementar que, para Embu 

das Artes (em que essa pergunta permitia múltiplas 

respostas), quase 50% dos respondentes afirmaram 

investir recursos próprios para financiar a produção. 

Destaca-se também que, em todas as cidades, a 

proporção de respondentes que costuma viabilizar 

a produção cultural com recursos públicos é menor 

que 10%. Isso reflete a escassez de mecanismos pú-

blicos de financiamento direto à produção cultural/

artísitica em cidades médias e pequenas, o que por 

sua vez está relacionado ao baixo orçamento de que 

as pastas da cultura normalmente dispõem. O gráfi-

co seguinte, em que se pergunta se o entrevistado já 

teve acesso alguma vez a algum tipo de recurso pú-

blico reforça essas percepções. 

49%

4%

4%

2%

11%

18%

9%

14%

0,44%

0%

22%

26%

9%

16%

16%

47%

10%

7%

7%

9%

11%

38%

1%

1%

5%

16%

15%

4%

15%

9%

38%

3%

5%

1%

2%

19%

19%

7%

3%

10%

5%

35%

6%

22%

24%
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A escassez de recursos públicos de apoio à pro-

dução artística e a dificuldade de viabilizar essa pro-

dução unicamente no mercado também estão asso-

ciadas ao fato de a maioria dos respondentes terem 

outros tipos de trabalho ou fonte de renda além do 

trabalho cultural/artístico. Na média, cerca de 2/3 

dos entrevistados estão nessa situação, como se vê 

no gráfico abaixo. Desses, a maioria tem outros tipos 

de trabalho que não são relacionados à sua área de 

atuação principal na cultura (temos situações mais 

equilibradas em Toledo e Macapá, em que uma pro-

porção considerável dos respondentes têm outros 

trabalhos, mas relacionados à sua atuação na cultu-

ra – por exemplo, um artista visual que também atua 

como designer gráfico ou um poeta que também tra-

balha com outras atividades de escrita).

A necessidade de ter uma “dupla vida” de trabalho 

representa uma vulnerabilidade nos contextos locais 

de produção cultural: se o indivíduo precisa ter aces-

so a um outro trabalho – e a um trabalho que permi-

ta que ele tenha algum tempo livre – ou a uma outra 

fonte de rendimento para poder exercer sua ativi-

dade cultural, a continuidade dessa produção pode 

estar muito sujeita a mudanças de conjuntura. Além 

disso, o agente cultural que precisa dividir seu tempo 

com um outro trabalho que lhe garanta a subsistên-

cia provavelmente terá dificuldades para se dedicar 

a atividades de estudo, formação ou aprimoramen-

to, ou mesmo para aprofundar certas investigações 

(formais ou discursivas, por exemplo) dentro da sua 

produção – o que tende a ser especialmente impor-

tante para o caso das linguagens artísticas. 

25%0% 50% 75% 100%
COMO COSTUMA FINANCIAR  
SUAS ATIVIDADES CULTURAIS?

MACAPÁ
SERRA DA TALHADA

TOLEDO

VENDA DOS PRÓPRIOS PRODUTOS/SERVIÇOS CULTURAIS

INVESTE RECURSOS PRÓPRIOS 

RECEBE SALÁRIO DE INSTITUIÇÕES 

RECEBE RECURSOS PÚBLICOS VIA EDITAIS E PROGRAMAS OU VIA REPASSE DIRETO*

RECEBE PATROCÍNIO PRIVADO, VIA LEIS DE INCENTIVO OU DE FORMA DIRETA

ESCAMBO OU PERMUTA COM OUTROS PRODUTORES OU UTILIZA MOEDAS SOCIAIS

* Repasse direto no caso de equipamentos públicos.

25%0% 50% 75% 100%
JÁ ACESSOU FINANCIAMENTO PÚBLICO  
PARA DESENVOLVER PROJETOS CULTURAIS?

TOLEDO

MACAPÁ

SERRA DA TALHADA

SIM 14%

SIM 14%

SIM 40%

NÃO 86%

NÃO 86%

NÃO 60%

25%0% 50% 75% 100%
VOCÊ POSSUI OUTROS TRABALHOS  
OU FONTES DE RECURSOS?

SIM 72%

SIM 61%

SIM 64%

SIM 68%

NÃO 28%

NÃO 39%

NÃO 33% 3%
NR

NÃO 32%

EMBU DAS ARTES

TOLEDO

MACAPÁ

SERRA DA TALHADA

24%

67%

1%

4%

2%

2%

34%

47%

8%

7%

3%

1%

49%

29%

12%

7%

2%

1%
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25%0% 50% 75% 100%
QUAIS SÃO AS OUTRAS  
FONTES DE RECURSOS

OUTRO TRABALHO EM ÁREA RELACIONADA À ÁREA DA SUA ATUAÇÃO CULTURAL

ATIVIDADE DE DOCÊNCIA RELACIONADA À SUA ÁREA DE ATUAÇÃO CULTURAL

RENDIMENTO DO TIPO APOSENTADORIA, ALUGUEL OU APLICAÇÕES FINANCEIRAS

ATIVIDADE QUE NÃO É RELACIONADA À SUA ÁREA DE ATUAÇÃO CULTURAL

EMBU DAS ARTES

MACAPÁ
SERRA DA TALHADA

TOLEDO

C  Dificuldades
25%0% 50% 75% 100%PRINCIPAL DIFICULDADE ENFRENTADA

MACAPÁ
SERRA DA TALHADA

TOLEDO

FALTA OU INSUFICIÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS OU MATERIAIS NA SUA ÁREA

FALTA DE RECURSOS HUMANOS PARA TRABALHAR NA PRODUÇÃO

DIFICULDADES DE DIVULGAÇÃO E DIFUSÃO DAS ATIVIDADES

DIFICULDADE EM SER RECONHECIDO, FALTA DE VALORIZAÇÃO DOS PRODUTORES LOCAIS 

FALTA DE FORMAÇÃO, CAPACITAÇÃO OU ACESSO A NOVOS CONHECIMENTOS

DIFICULDADE DE VENDA OU DIÁLOGO COM POSSÍVEIS FINANCIADORES

FALTA OU ESCASSEZ DE PÚBLICO

PROBLEMAS COM ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS PARA PRODUÇÃO OU CIRCULAÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO, PRECONCEITO OU VIOLÊNCIA RELACIONADO À SUA EXPRESSÃO

OUTRAS OU NÃO RESPONDEU

Quando solicitado aos respondentes que identifi-

cassem a principal dificuldade enfrentada no que diz 

respeito ao trabalho cultural e à atuação na cultura 

(a partir de uma lista fechada de opções), a maioria 

respondeu “falta ou insuficiência de recursos finan-

ceiros/materiais”, como era de se esperar. Em cida-

des como Serra Talhada, Macapá e Embu das Artes 

(em que essa pergunta foi feita para identificar mais 

de uma dificuldade e com opção de resposta aberta), 

os respondentes que mencionaram essa dificuldade 

passaram de 50%. Respostas relacionadas à  escas-

sez de espaços para produzir e circular a produção 

também foram mencionadas com alguma frequên-

cia, bem como a questão da falta de reconhecimento 

e valorização dos agentes culturais locais. Para além 

da informação trazida no gráfico apresentado aqui, 

vale acrescentar que, após a pergunta sobre a dificul-

dade principal, era realizada uma pergunta sobre a 

8%

18%

9%

65%

22%

18%

5%

63%

1%

1%

9%

2%

6%

2%

11%

5%

0%

55%

9%

3%

13%

54%

7%

1%

13%

3%

2%

2%

6%

6%

4%

76%

30%

6%

12%

37%

6%

5%

14%

7%

7%

5%

7%

8%

2%

52%
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teresante mencionar também que uma proporção 

relevante de respondentes, tanto na pergunta sobre 

dificuldade principal quanto na secundária, mencio-

naram problemas de discriminação, preconceito ou 

violência relacionados à sua prática ou expressão 

cultural (destacam-se aqui respondentes que atuam 

com religiosidades ou expressões como grafite). 

D   Interação com Praças CEUs das Artes

25%0% 50% 75% 100%VOCÊ CONHECE A PRAÇA CEU DAS ARTES?

TOLEDO

MACAPÁ

SERRA DA TALHADA

SIM 76%

SIM 80%

SIM 90%

NÃO 24%

NÃO 20%

NÃO 10%

25%0% 50% 75% 100%VOCÊ FREQUENTA A PRAÇA CEU DAS ARTES?

TOLEDO

MACAPÁ

SERRA DA TALHADA

SIM 43%

SIM 59%

SIM 69%

NÃO 57%

NÃO 41%

NÃO 31%

As perguntas sobre interação dos entrevistados 

com relação as Praças CEU foram sugeridas pelos 

próprios gestores desses equipamentos e adiciona-

das à versão final do questionário. Quando indagados 

se conheciam a Praça CEU, uma média de 80% dos 

respondentes, que em sua maioria vivem no entorno 

desses equipamentos, afirmaram conhecer. Contu-

do, quando inqueridos sobre a frequência às Praças, 

os números oscilaram entre 43% para Toledo e 69% 

para Macapá.

FOTO: ACERVO DO PROJETO

segunda maior dificuldade enfrentada ( justamen-

te por conta da concentração de respostas na ques-

tão da escassez de recursos financeiros e materiais). 

Nessa pergunta, as respostas que se destacaram fo-

ram escassez de espaços, falta de reconhecimento e 

também dificuldades relacionadas a possibilidades 

de formação e ampliação de conhecimentos. É in-
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O fomento do diálogo entre atores do poder 

público e da sociedade civil na formulação e 

implementação de políticas na área da cultura foi 

uma diretriz que estruturou as ações deste projeto, 

e seus efeitos podem ser notados em alguns desdo-

bramentos relacionados ao fortalecimento das re-

des culturais e à participação social. Trata-se de um 

conjunto de resultados especialmente importante 

para as administrações públicas do nível municipal 

em que, de um lado, existe a possibilidade de maior 

proximidade e envolvimento entre os atores e, de 

outro, as disputas e os desgastes políticos também 

podem ser mais intensos. 

As ações formativas e o mapeamento geraram 

impactos importantes na mobilização social dos 

agentes em torno de alguns assuntos relacionados  

à gestão cultural. Os conteúdos ministrados nas ofi-

cinas ampliaram o conhecimento dos participantes 

sobre o funcionamento das instituições culturais, 

das políticas voltadas para a área da cultura, dos 

mecanismos participativos, do financiamento de 

projetos, dentre outros temas, o que tende a me-

lhorar atuação dos agentes culturais sobretudo nos 

processos participativos institucionalizados – como 

conferências, conselhos ou grupos de trabalho. O 

mapeamento e a pesquisa de diagnóstico das ca-

deias de produção cultural por si só geraram uma 

grande mobilização (uma média de 200 iniciativas 

mapeadas em cada cidade), aproximando outros 

atores das ações do projeto. Abaixo, algumas per-

cepções das multiplicadoras de Macapá e de Toledo 

sobre o processo:

“Foi muito positivo, [...] estive em conta-
to com pessoas de diversos segmentos, 
[...] gente que eu não entraria em con-
tato normalmente. [...] [Foi importante] 
conhecer a realidade dessas pessoas, 
as questões específicas das suas áreas, 
suas dificuldades, as conexões que es-
sas pessoas – os fazedores de cultura – 
conseguem fazer entre si.” 
Karen Suelen de Souza, multiplicadora de Macapá. 

“[...] Eu saí [das oficinas] com a baga-
gem realmente cheia, foi realmente mui-
to significativo [...]. É muito difícil encon-
trar cursos e formação cultural, é sempre 
uma coisa muito cara e tem a questão 

da distância [a cidade fica no interior 
do Paraná], acho que é importante a 
gente ter esse convívio de sala de aula.”  

Mariana Gouveia, multiplicadora de Toledo.

Em diferentes níveis e formatos, por meio das ofi-

cinas e da realização do mapeamento, as relações en-

tre os representantes do poder público e dos agentes 

culturais da sociedade civil foram aproximadas. Em 

algumas cidades como Toledo e Embu das Artes, os 

participantes das ações do projeto chegaram a esta-

belecer arranjos mais estruturados para organizar 

uma atuação coletiva nas pautas relativas às políti-

cas culturais do município (Toledo) ou para produzir 

ações culturais no âmbito da própria sociedade civil 

(Embu das Artes), como será detalhado abaixo. 

Abaixo estão listados alguns dos resultados mais 

objetivos que se mostraram relevantes no que diz res-

peito à participação e à mobilização social. De qual-

quer maneira, os desdobramentos positivos relacio-

nados a esses temas tendem a continuar ocorrendo 

de forma mais difusa e espalhada no tempo – os parti-

cipantes das oficinas e multiplicadores locais seguem 

sua trajetória de atuação cultural, política e social, 

levando conhecimentos, reflexões e competências 

partilhados na experiência vivenciada, além de novas 

interlocuções e possibilidades de associação. 

REDES DA SOCIEDADE CIVIL
Em Toledo, os 5 multiplicadores selecionados para 

realizar o mapeamento cultural somados a outros 

participantes do projeto formalizaram uma rede cha-

mada “Rizoma Cultural”, que segundo a página do 

grupo nas redes sociais: 

“foi lançada com intuito de seguir forta-
lecendo iniciativas de artistas de todas 
as linguagens, agentes, produtores e fa-
zedores de cultura residentes na cidade. 
[...] A rede, bem como o conjunto de pro-
postas juntamente lançadas em prol de 
um maior desenvolvimento sociocultural 
e turístico de Toledo, está sendo construí-
da a partir dos Encontros Culturais Men-
sais, que circularão por diversos equipa-
mentos culturais e espaços da cidade.”

A Rizoma Cultural tem reunido periodicamente, 

desde que o projeto foi finalizado em Toledo, um gru-

po de dezenas de atores culturais das mais diversas 
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áreas, incluindo poder público e conselho muni-

cipal de cultura, para debater as pautas importantes 

para o contexto local. 

Em Embu das Artes foi formado o Coletivo Pedra 

d’Água, com objetivo mais específico de possibilitar 

um espaço coletivo de produção de artes plásticas/

visuais. De acordo com a página do grupo nas redes 

sociais, a rede: 

“[...] traz uma proposta voltada para ar-
tistas de um modo geral que não possuem 
espaço adequado para realizar seus 
trabalhos, podendo os mesmos usufruir 
de um ateliê aberto. Tendo como con-
trapartida o compromisso de ministrar 
aulas um dia por semana voluntaria-
mente, onde serão desenvolvidas diver-
sas oficinas de atividades artísticas que 
vão além das quatro linguagens (artes  
visuais, teatro, dança e música) podendo 
contemplar também as artes integradas 
e demais manifestações culturais, como 
moda, design, audiovisual, performance, 
circo além de literatura.”

O Coletivo Pedra d’Água inaugurou o seu ateliê 

aberto, realizou oficinas de artes e exposições e tam-

bém vem conquistando alguma projeção pública. 

Ainda que o grupo não tenha focado suas energias 

numa atuação diretamente vinculada à agenda de 

políticas culturais do município, o trabalho tem sido 

muito relevante no sentido de potencializar e dina-

mizar a produção e a circulação das expressões rela-

cionadas às artes plásticas e visuais, historicamente 

muito presentes na cidade.

CARTA DE SUGESTÕES
No evento de encerramento do projeto realizado em 

cada cidade, foi entregue para os gestores públicos 

municipais uma carta de sugestões elaboradas com 

base nos resultados do diagnóstico local realizado. 

De modo geral, o documento aponta as maiores di-

ficuldades vivenciadas pelos produtores cultuais 

locais e elabora diretrizes mais gerais de incentivo a 

gestões participativas. Desse modo, foram estimula-

dos a criação ou o aperfeiçoamento dos Conselhos 

Municipais de Políticas Culturais, das Conferências 

Municipais de Cultura, dos Conselhos Gestores dos 

equipamentos Praças CEUs – o que está alinhado às 

diretrizes do Sistema Nacional de Cultura (SNC), pre-

visto no artigo 216-A da Constituição Federal da Re-

pública Federativa do Brasil. Além disso, também fo-

ram estimulados a criação ou a atualização de Planos 

Municipais de Cultura, bem como algumas ações ou 

programas mais específicos que respondem às de-

mandas e dificuldades encontradas em cada cidade. 

Em alguns municípios, certas sugestões foram ado-

tadas pelas gestões municipais. Destaca-se a criação 

de um edital de ocupação dos equipamentos públi-

cos de cultura, em Embu das Artes, pensado para 

amenizar um problema apontado por muitos atores 

e grupos culturais da cidade: a escassez de espaços 

para desenvolver e circular seus trabalhos. Trata-se 

de um exemplo de solução que não onera o orça-

mento da pasta da cultura em grandes proporções 

(como ocorreria no caso de um programa de finan-

ciamento direto à criação artística, por exemplo), que 

pode ser implementado com relativa rapidez e que 

representa uma melhora considerável nas condições 

de trabalho dos atores culturais locais.

IMPACTOS DIRETOS NAS  
ESTRUTURAS DE GESTÃO
Ainda que o objetivo central do projeto fosse forta-

lecer e ampliar conhecimentos e competências dos 

atores e redes da sociedade civil, a mobilização em 

torno das políticas culturais e da participação social 

depende, em grande medida, de processos que ocor-

rem no âmbito da gestão pública (principalmente das 

secretarias e fundações culturais municipais). Nas 
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cidades em que houve maior engajamento dos ato-

res públicos e/ou maior abertura dos mesmos para a 

interlocução com a sociedade civil no âmbito das ati-

vidades do projeto, os resultados foram claramente 

mais impactantes e consistentes. O caso mais ilustra-

tivo, nesse sentido, ocorreu na cidade de Toledo, em 

que a boa interlocução entre os multiplicadores locais 

do projeto e os gestores públicos desdobrou-se num 

convite, feito a uma das multiplicadoras, para assu-

mir o cargo de coordenação do próprio equipamento 

Praça CEU das Artes. Destaca-se ainda que umas das 

primeiras medidas estruturais da gestão dessa nova 

coordenadora foi o chamamento de uma assembleia 

para eleger o Grupo Gestor Participativo do equipa-

mento. Em Serra Talhada, o Conselho Municipal de Po-

líticas Culturais foi empossado em cerimônia realizada 

no próprio encerramento do projeto Fortalecendo Re-

des Culturais. Em Macapá, participantes das oficinas e 

uma das multiplicadoras concorreram as eleições dos 

conselhos municipal e estadual de cultura.�
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